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Bacharelado em Ecologia

EMENTA
Investigação científica em ecologia e conservação. Formulação de hipóteses e desenho
experimental. Utilização de métodos e técnicas de levantamento, experimentação e coleta de dados
ecológicos. Técnicas de observação e estudo de comportamento. Métodos estatísticos para
tratamento de dados. Biologia de organismos e características ambientais de um dado ecossistema.
OBJETIVOS

- Aprimorar competências e habilidades próprias do perfil profissional do ecólogo;
- Discutir sobre algumas técnicas de amostragem e de delineamento experimental;
- Coletar dados necessários para responder perguntas e testar hipóteses em Ecologia;
- Analisar os dados coletados e interpretá-los;
- Propiciar um treinamento na comunicação científica eficiente, através de apresentações orais de
artigos científicos e elaboração de relatórios.

METODOLOGIA

A saída de campo da disciplina será realizada ao longo de uma semana na Reserva Biológica do
Saltinho e APA da Costa dos Corais (Tamandaré, PE). Os alunos serão divididos em 4 grupos.
Cada grupo realizará atividades de campo relacionadas à fauna, flora e educação ambiental na
Mata Atlântica e no Manguezal. Os alunos também apresentarão seminários (artigos científicos)
em duplas durante o período de realização da disciplina. Os alunos que não puderem ir a campo
apresentarão seminários e elaborarão um projeto com temas semelhantes aos abordados na
atividade de campo planejada.

RECURSOS DIDÁTICOS

Data-show e quadro branco. Materiais de prática de campo em ecologia.

MODOS E MEIOS DE AVALIAÇÃO

Os alunos serão avaliados por meio de apresentação de seminários, elaboração e apresentação de
relatório e participação nas atividades.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Métodos de amostragem de vegetação;
- Métodos de análise de área foliar;
- Métodos de amostragem de invertebrados;
- Métodos de amostragem de vertebrados;
- Analise de dados de diversidade de fauna e flora;



- Gestão de unidades de conservação;
- Práticas de Educação Ambiental aplicadas a unidades de conservação.
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